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RESUMO 
 
Identificar os impactos do agronegócio na produção dos assentamentos rurais no Brasil, que 
ora visa confrontar o capitalismo agrário das grandes agroindústrias, ora se alia a elas é o 
intuito desta pesquisa. Esta pesquisa se concentra na região de Abelardo Luz no estado de 
Santa Cataria, Brasil, onde estão localizadas cerca de 1500 famílias assentadas, em 22 
assentamentos. Por meio de dados estatísticos e visita de campo, percebeu-se que atualmente 
estes assentamentos, por um lado possuem alta produtividade de leite e são organizados por 
meio de cooperativas, cujo movimento social do campo é uma peça fundamental para sua 
organização, por outro, estabelecem parceria com o agronegócio, relação ora conflituosas, ora 
subservientes ao agronegócio.  
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ABSTRACT 
 
The purpose  of this article is to identify the impacts of agribusiness on the production of rural 
settlements in Brazil,  that  sometimes  aim to  confronte the agrarian capitalism of large 
agroindustries, but  sometimes  is allied to them. This research focuses on the Abelardo Luz 
region in the state of Santa Catarina, Brazil, where about 1500 settled families are located in 
22 settlements. Through visits to the field, field diary and statistical data, we sought to under-
stand this conflictual relationship of territorial dispute between settlements and agribusiness. 
The diversification of the current rural production has not been sufficient to stop the entrance 
of the agribusiness in the space of the settlements. In this sense, the theoretical perspective of 
this research runs through the analysis of the plots and tensions experienced in the settlements, 
about the relations sometimes conflicting, but, sometimes, subservient to agribusiness. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Um problema tem preocupado pesquisadores e agricultores no Brasil a relação entre o 
agronegócio e a produção dos assentamentos rurais. A produção de alimentos dos agricultores 
familiares passa por dificuldades, o que leva alguns assentados a destinarem sua para o 
agronegócio. 
O objetivo da pesquisa foi investigar os impactos do agronegócio na produção dos 
assentamentos rurais no Brasil, mais precisamente na região de Abelardo Luz, Oeste 
Catarinense 1 . Os assentamentos rurais desta região são resultados das ocupações do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e visa atender à necessidade da região, 
em especial, dos agricultores familiares.  
O município de Abelardo Luz em Santa Catarina concentra o maior número de 
assentamentos do estado, com 22 no total, ocupando uma área de 20 mil hectares de terra, 
onde vivem cerca de 1200 famílias. Segundo dados do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA), nos assentamentos estão além do município de Abelardo Luz, 
pois estão localizados nos municípios de Passos Maia, Palmas, Xanxerê, etc., além da 
produção diversificada da venda e autoconsumo, a principal fonte de renda é a produção 
leiteira. Duas cooperativas atendem estes agricultores, a Cooperativa Regional de 
Comercialização do Extremo Oeste (COOPEROESTE) e a Cooperativa de Trabalho e 
Extensão Rural Terra Viva (COOPTRASC), que tinha por objetivo oferecer assistência técnica, 
porém por falta de recursos está com suas atividades suspensas. 
 Como outras realidades, os assentamentos de Abelardo Luz e Região estão localizados 
em regiões altamente capitalizadas pelo agronegócio da carne, e consequentemente do milho 
e da soja. Mesmo assim, estes tendem a se organizar em torno da produção familiar cujo foco 
está na produção variável de alimentos importantes para a segurança alimentar. 
Com base nesta realidade temos a seguinte questão: Quais são as estratégias de 
produção dos assentados como forma de permanência da terra, comercialização em 
contraponto à produção monocultora e industrializada do agronegócio? Com isso, o intuito 
                                                 
1 Pesquisa contou com a contribuição do bolsista de iniciação científica Mateus Fernandes dos Santos, aluno do 
curso técnico integrado em agropecuária do IFC – campus avançado de Abelardo Luz - SC 
  
deste trabalho é revelar as tramas e tensões entre agronegócio e agricultura familiar, bem como 
pensar juntamente com a comunidade local a melhor forma de produzir. 
 
METODOLOGIA 
 
Inicialmente foi realizada a pesquisa bibliográfica, para levantamento e estudo sobre 
o tema. As pesquisas bibliográficas tiveram como objetivo a caracterização do campo 
brasileiro a partir da década de 1980, momento de eclosão dos movimentos sociais de luta 
pela terra e surgimento dos assentamentos rurais. Além disso, foram lidos textos que tratassem 
da relação entre agricultura familiar e agronegócio. 
Em busca de dados, foi feita uma visita ao escritório da A Cooperativa de Trabalho e 
Extensão Rural Terra Viva (COOPTRASC), que tem por atividade a prestação de serviço de 
assistência técnica nos assentamentos, que encerrou suas atividades no assentamento por falta 
de recursos, porém disponibilizou dados estatísticos baseados no (Sistema Integrado da 
Gestão Rural da Ater/Ates (SIGRA), o que nos ofereceu dados de todas as famílias dos 
assentamentos de Abelardo Luz, trazendo dados mais precisos e quantitativos  
Para complementar a pesquisa, mesmo com dificuldade de locomoção, foram reali-
zadas: uma visita à Cooperativa Regional de Comercialização do extremo oeste (COOPERO-
ESTE), para entender como se dá a produção e a comercialização do leite nos assentamentos, 
e duas visitas no Tempo Comunidade e duas visitas fora do tempo comunidade.  
Durante as visitas aos lotes as informações foram anotadas no diário de campo todo 
tipo de produção de cada família visitada, o tipo de comercialização e a relação com a coope-
rativa. Sempre que identificadas alternativas produtivas expressivas quanto à geração de tra-
balho e renda nos assentamentos eram registradas nos Diários de Campo.  
 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Para ilustrarmos este debate, utilizamos os dados de uma pesquisa do SIGRA, com-
pilados pelas entidades COOPTRASC, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) e Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), nos assentamentos de Abelardo 
  
Luz.  
Os dados mostram que a produção agrícola tem os seus principais cultivos, exemplos 
raízes e tubérculos, horta, baraços, Pomar e os poli cultivos, exemplo milho, feijão, amendoim, 
pipoca, soja fumo. A primeira tabela mostra a agricultura extensiva e o comércio com o agro-
negócio e a diversificação da produção. No entanto segundo dados do SIGRA/COOP-
TRASC/INCRA/UFSC mostra que entre 2015 e 2016 teve um aumento significativo de um 
ano para o outro na produção de Raízes, tubérculos, hortas, pomares e tiveram aumento em 
torno de 6% entre a produção de soja, fumo, pipoca, amendoim e milho. Vemos que a maior 
parte da produção está organizada para o comércio agroindustrial do fumo, da soja e do leite. 
A produção de soja e fumo tem alta quantidade de uso de agrotóxicos que são níveis 
muito elevados de veneno que trazem danos ao solo e o meio ambiente. Estes dados apontam 
que hortas, pomares, arroz, feijão praticamente não utilizam agrotóxicos, porém 100% da pro-
dução de soja, 95% da produção de soja e 85% da produção de milho utilizam agrotóxicos. 
Vale ressaltar que na produção de milho para consumo próprio os agricultores não utilizam 
agrotóxicos, por isso não utilizam em 15% da produção. 
Na produção de animal há vários tipos de manejos agrícolas, por exemplo: bovino-
cultura de leite, bovinocultura de corte, suínos, aves para produção industrial, aves de ovos, 
piscicultura, ovinos, caprinos apicultura são produção de segurança alimentar das famílias. 
A produção de leite é uma das práticas agropecuárias mais utilizadas nos assenta-
mentos, sendo o destino dessa produção o autoconsumo gira em torno de 1,7 %, a venda para 
Cooperoeste 91,3 e para demais empresas em torno de 7%, cerca de 48 mil litros de leite todos 
os dias e 17 milhões de litros ao ano, segundo técnico da COOPEROESTE. 
Durante a visita ficou claro que a gestão da COOPEROESTE, que foi fundada pelo 
MST, possui gestão coletiva, cujos agricultores são os que discutem o preço do leite, dificul-
dades na comercialização e produção, etc. 
A vantagem de comercializarem com a cooperativa é que mesmo o agricultor que 
produz pouco leite é incluído no processo, pois outras indústrias exigem uma determinada 
quantidade, pois o Brasil é autossustentável na produção de leite. Além disso, a empresa tem 
preocupação com o meio ambiente, investindo num processo de descarte do leite inutilizado 
de maneira que não agrida o solo. 
  
Além da produção animal e algumas culturas para venda, sementes, raízes, tubércu-
los, como por exemplo: pipoca, arroz, amendoim são literalmente dos próprios assentados. 
Sementes como as de pastagem, pomar, fumo, soja os agricultores precisam comprar. 
Geralmente as sementes da soja e do milho quando para comercialização coma 
agroindústria são transgênicas. Já as para as culturas para consumo tem habitual uso de se-
mestres crioulas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O modelo de desenvolvimento do agronegócio tende a ter uma perspectiva 
meramente utilitarista da natureza, realçando apenas o aspecto positivo econômico. Entretanto, 
embora não esteja em proporcional evidência, este desenvolvimento territorial abarca várias 
dimensões além da econômica, seja, a social, a política, a simbólica, a ambiental e a ética.  
Este modelo de produção é o responsável tanto pelo sucesso econômico da região, 
quanto pelos crescentes problemas socioeconômicos e ambientais. Os casos de articulação 
que possibilitam a incorporação da produção do agricultor familiar através do arrendamento 
para grandes empresas não são ressaltados como positivos pelos movimentos sociais, pois não 
acreditam neste modelo econômico. 
Focar nas dimensões das relações sociais, permite evidenciar as condições sociais 
para a concentração e intensificação da produção industrializada da carne, fortemente presente 
no município, moldada pelo padrão de desenvolvimento atual. Neste sentido, serão elucidadas 
questões que permeiam a dinâmica de trabalho entre os agricultores familiares e a 
agroindústria. 
O processo de industrialização da agricultura não se resume apenas à utilização de 
insumos industriais na produção agrícola. A industrialização do campo é um momento 
específico do processo de modernização.  
Aparentemente a agricultura familiar pode avançar tecnicamente e se modernizar 
apenas se houver integração com a grande indústria ou agroindústria local. Porém esta 
afirmação não é verdadeira, pois hoje pode-se afirmar que os agricultores familiares possuem 
acesso às tecnologias de produção, por meio de créditos destinados a este público vislumbram 
a compra de equipamentos, com objetivo de produzirem alimentos diversificados.  
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